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2 — Habilitações de acesso:

São admitidos à candidatura ao Curso os titulares de bacharelato e
ou de licenciatura em Fisioterapia.

3 — Limitações quantitativas:

3.1 — A inscrição no Curso está sujeita a limitações quantitativas,
a fixar pelo Conselho Científico;

3.2 — O Conselho Científico estabelecerá ainda, o número máximo
e mínimo de vagas (inscrições) para que o Curso possa funcionar;

3.3 — As limitações quantitativas referidas nos números anteriores
serão publicadas na 2.ª Série do Diário da República, antes do início
do prazo de candidatura. (Anexo III)

4 — Critérios de selecção:

4.1 — Os candidatos à inscrição no Curso serão seleccionados pelo
júri designado pelo Conselho Científico tendo em consideração os se-
guintes critérios:

4.1.1 — Currículo académico, científico e profissional;
4.1.2 — Classificação obtida em eventuais provas de selecção que

sejam decididas pelo Conselho Científico;
4.1.3 — Resultado de entrevista individual, quando tal for conside-

rado necessário pelo júri de selecção;
4.1.4 — Domínio da língua inglesa.

5 — Prazo e calendário lectivo:

Os prazos de candidatura e de inscrição, bem como o calendário
lectivo, serão fixados pelo Conselho Científico e publicados na 2.ª série
do Diário da República (Anexo III).

6 — Regime geral:

As regras de matrícula e de inscrição, bem como os regimes de faltas,
de avaliação de conhecimentos e de equivalência, serão os previstos
na lei existente para os cursos de licenciatura naquilo em que não
forem contrariados pela presente deliberação e pela natureza do Curso.

7 — Regime de avaliação:

O regime de avaliação corresponde a um exame escrito, exame oral
ou exame prático no final de cada módulo.

8 — Propinas:

O montante de propinas e o respectivo regime de pagamento serão
fixados pelo Conselho Directivo, ouvido o Conselho Científico.

9 — Início de funcionamento:

O presente curso entrará em funcionamento no ano lectivo de 2007-
-2008.

ANEXO I

Estrutura Curricular

Áreas científicas do curso: Ciências da Fisioterapia.
Duração normal do curso: 2 semestres lectivos.
Condições necessárias à concessão do diploma: aproveitamento nos
módulos disciplinares.

ANEXO II

Plano de Estudos

Módulos Descrição do módulo ECTS

1 Epidemiologia Aplicada em Desporto ............. 1
2 Nutrição, Suplementação e Doping ................. 3
3 Evidência em Fisioterapia no Desporto .......... 1
4 Análise Cinesiológica Aplicada ao Desporto ..... 5
5 Fisiologia do Exercício Aplicada ...................... 5
6 Biologia do Treino Desportivo ........................ 4
7 Fisiopatologia das Lesões Desportivas ............. 5
8 Avaliação e Diagnóstico de Lesões Desportivas 5
9 Primeiros Cuidados e Socorro .......................... 3

10 Modalidades Terapêuticas no Desporto ........... 14
11 Prática Clínica em Fisioterapia no Desporto ..... 10
12 Temas Avançados em Desporto ...................... 4

Total de créditos ...................... 60

ANEXO III

Limitações quantitativas, prazos de candidatura
e de inscrição e data de início do curso

Limitações quantitativas:

Números clausus — 30;
Número de inscrições indispensáveis ao funcionamento do curso — 25.

Prazos de candidatura e de inscrição e data de início do curso:

Candidaturas — de 9 de Julho a 28 de Setembro de 2007;
Entrevistas — de 1 a 12 de Outubro 2007;
Inscrições — de 22 a 26 de Outubro de 2007;
Início: 10 de Novembro de 2007.

2 de Agosto de 2007. — O Secretário, João Mendes Jacinto.

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Reitoria

Despacho n.º 22 637-BG/2007

Sob proposta do Conselho Científico, ouvido o Conselho Pedagó-
gico, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 19.º do
Despacho Normativo de 81/89, de 30 de Agosto (Estatuto da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro) o Senado Universitário
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, em reunião de 20
de Janeiro de 2005 deliberou o seguinte:

Artigo 1.º

Criação do Curso

1 — A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, adiante
designada por UTAD, e o Instituto Politécnico de Tomar, adiante
designado por IPT, através do convénio de cooperação assinado pelos
Reitor e presidente em Maio de 2004, passam a conferir o grau de
Mestre em Arqueologia Pré-histórica e Arte Rupestre.

Artigo 2.º

Organização do curso

1 — O programa do Mestrado em Arqueologia Pré-histórica e Arte
Rupestre organiza-se pelo sistema de créditos ECTS (European Credit
Transfer System), em conjunto de módulos, e tem a duração máxima
de dois anos.

2 — A estrutura do curso é a indicada no Anexo à presente reso-
lução.

3 — A obtenção de grau implica a apresentação e defesa de uma
dissertação original.

Artigo 3.º

Director do Curso e Comissão Directiva

1 — O Director do Curso será nomeado pelo Reitor, depois de
ouvido o Plenário do Conselho Científico da UTAD.

2 — O Director será coadjuvado por dois professores, que serão
designados pela Comissão Permanente do Conselho Científico, de
acordo com a sua proposta.

3 — O Director e os dois professores referidos no número anterior
constituem a Comissão Directiva do Curso.

Artigo 4.º

Habilitação de acesso

1 — São admitidos à candidatura ao curso de Mestrado, os titulares
do grau de licenciado nos campos da Arqueologia, História, Antropo-
logia, Geologia, Geografia, Biologia e licenciaturas em áreas afins.

Os candidatos deverão ter concluído um ciclo de Licenciatura, cor-
respondente a um mínimo de 180 créditos ECTS. No caso de candi-
datos ao Mestrado que possuam mais de 180 ECTS, ser-lhe-á possível
requerer equivalência a créditos por outros obtidos ainda no quadro da
respectiva licenciatura, até um máximo de 60 ECTS. Os pedidos de
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equivalência serão apreciados em Conselho Científico da UTAD,
mediante proposta da Comissão Directiva do Curso.

2 — A classificação de licenciatura mínima admissível para a can-
didatura é de 14 valores.

3 — A Comissão Directiva do Curso pode aceitar candidaturas de
outras licenciaturas, se estas forem consideradas relevantes dentro da
área em que se enquadra o Curso.

4 — A Comissão Directiva do Curso pode, excepcionalmente e em
casos devidamente fundamentados pelo Curriculum Científico e ou
Profissional, aceitar candidatos com classificação inferior a 14 valores.

Artigo 5.º

Fixação do número de vagas

1 — A inscrição no curso está sujeita a limitações quantitativas:

O número de vagas em cada edição será fixado por despacho do
Reitor da UTAD, sob proposta da Comissão Permanente do Conselho
Científico da UTAD, depois de ouvida a Comissão Directiva do Curso.
Cinco das vagas serão prioritariamente afectadas a docentes do ensino
superior e outras a definir anualmente a estudantes provenientes de
países fora da União Europeia (no âmbito da decisão do protocolo
Erasmus-Mundus, aprovado pela Comissão Europeia). O número
máximo de alunos a frequentar disciplinas «isoladas» será de cinco.

Artigo 6.º

Critérios de selecção dos candidatos

1 — A selecção dos candidatos será feita pela Comissão Directiva
do Mestrado, mediante apreciação curricular, que submeterá à apro-
vação da Comissão Permanente do Conselho Científico da UTAD.

2 — Na apreciação curricular serão tidos em conta os seguintes
elementos:

a) Classificação da licenciatura e de outros graus académico obtidos
pelo candidato;

b) Curriculum académico, científico e técnico;
c) Experiência profissional;
d) Razões apresentadas para a frequência do Curso/Disciplinas.

3 — Os candidatos podem ser submetidos a entrevista, sempre que
a Comissão Directiva do Curso assim o entenda. Na entrevista serão
apreciadas as motivações do candidato e será avaliado o nível de
conhecimentos do candidato nas áreas científicas do curso.

Artigo 7.º

Prazos em que decorrem as candidatura

1 — Os prazos para a apresentação de candidaturas ao programa
de Mestrado serão fixados anualmente por despacho do Reitor, sob
proposta da Comissão Directiva do Curso.

Artigo 8.º

Propinas

1 — São devidas propinas pela matrícula e pela inscrição no
mestrado de valor a fixar pelos Senados Universitários, sendo paga de
uma só vez no acto da matrícula.

2 — Os prazos e condições de pagamento das propinas a cobrar
pelo programa de Mestrado serão fixadas por despacho dos Reitores,
sob proposta da Comissão Directiva do Curso e ressalvando os acor-
dos específicos estabelecidos no âmbito do Master Erasmus Mundus.

Artigo 9.º

Condições de funcionamento

1 — A entrega da dissertação deverá ocorrer até dois anos após a
primeira inscrição na parte curricular do Curso, podendo ser prolon-
gada por um período não superior a um ano. O pedido de prorrogação
do prazo deverá ser dirigido ao Director de Curso.

2 — A dissertação deverá ser entregue para apresentação e defesa
perante um júri, em conformidade com o regulamento dos Cursos de
Pós-graduação em vigor na UTAD e com os acordos Erasmus-Mundus
e demais legislação aplicável

3 — A parte curricular poderá ser obtida por conjunto de módulos
com aproveitamento conseguido em anos distintos, desde que o curso
de pós-graduação se realize.

4 — Os alunos que terminarem com aproveitamento a parte
curricular do curso de pós-graduação têm direito, desde que o solicitem,
a um certificado de estudos pós-graduação ou a um certificado do(s)
conjunto(s) de módulo(s) em que obtiveram aproveitamento.

5 — Aos alunos que concluírem o Curso, com aproveitamento, será
conferido o grau de Mestre em Arqueologia Pré-histórica e Arte
Rupestre.

Artigo 10.º

Admissão à dissertação de Mestrado

1 — Têm acesso à realização da dissertação de Mestrado os alunos
do curso de pós-graduação, que durante a parte escolar tenham tido
classificação mínima de 14 valores. Excepcionalmente, após apre-
ciação curricular pela Comissão Permanente do Conselho Científico
e sob proposta da Comissão Directiva do Curso, podem ser admitidos
à realização da dissertação outros alunos aprovados.

2 — A Comissão Directiva do Curso proporá anualmente à Co-
missão Permanente do Conselho Científico o número de dissertações
por área científica.

3 — O pedido de admissão à preparação da dissertação deve ser
formalizado, até dois meses depois de terminada a parte escolar, atra-
vés da apresentação dos documentos referidos no regulamento dos
cursos de pós-graduação em vigor na UTAD.

Artigo 11.º

Orientação da dissertação de Mestrado

1 — O orientador da dissertação é indigitado pela Comissão Per-
manente do Conselho Científico da UTAD, ouvida a Comissão Direc-
tiva do Curso, em conformidade com a proposta do mestrando.

2 — Se algum aluno não conseguir orientador deverá solicitar o
apoio para tal à Comissão Directiva do curso de pós-graduação.

3 — Em casos devidamente justificados pode admitir-se a co-
-orientação da dissertação por dois orientadores.

4 — No caso do orientador da dissertação não pertencer à UTAD
ou IPT, é aconselhável haver um co-orientador pertencente à UTAD
ou IPT.

5 — A orientação da dissertação deve obedecer às seguintes regras:

a) elaboração, por parte do mestrando com aprovação do(s) orien-
tador(es) de um plano de trabalhos, do qual conste o tema da disser-
tação, seus objectivos e calendarização dos trabalhos;

b) elaboração, por parte dos mestrandos de relatórios semestrais
de progresso, que serão apreciados pelo(s) orientador(es).

Artigo 12.º

Registo do tema e do plano de dissertação de Mestrado

O registo do tema e do plano da dissertação deve ser feito em
impresso próprio, após finalizado o curso de pós-graduação, caducando
quando for ultrapassado o prazo previsto para a entrega da dissertação.

Artigo 13.º

Entrega e apresentação da dissertação de Mestrado

1 — O curso de Mestrado tem a duração máxima de dois anos,
compreendendo a frequência do curso de pós-graduação e a elabora-
ção e apresentação de uma dissertação original.

2 — Em casos excepcionais e devidamente justificados, o prazo
limite para a apresentação da dissertação poderá ser prorrogado,
mediante proposta da Comissão Directiva do curso de pós-graduação.
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3 — O mestrando deve solicitar a realização de provas em reque-
rimento dirigido ao Reitor, acompanhado de:

10 exemplares da dissertação;
10 exemplares do curriculum vitae;
10 resumos da dissertação, em português e inglês, com a dimensão

máxima de uma página A4, acompanhado da indicação de cerca de
seis palavras-chave. Este documento deve estar inserido nas dissertações.

4 — O requerimento para a realização de provas deve ser acompa-
nhado do parecer do orientador e co-orientador, quando houver.

Artigo 14.º

Júri da dissertação de Mestrado

1 — O Júri para apreciação da dissertação é nomeado pelo Reitor,
sob proposta da Comissão Permanente do Conselho Científico, nos
trinta dias posteriores à entrega da dissertação.

2 — O Júri será constituído por:

a) Um professor da área científica do Curso de Pós-Graduação
pertencente à UTAD/IPT

b) Um professor da área científica do Curso de Pós-Graduação
exterior à UTAD/IPT

c) O(s) orientador(es) da dissertação
d) O Júri poderá ainda integrar até mais dois membros da UTAD

ou do IPT.

3 — No caso das dissertações apresentadas no quadro do programa
Erasmus Mundus «Quaternário e Pré-história», em que se integra o
Mestrado, com o fim de atribuição de duplo ou múltiplo diploma, o
júri integrará pelo menos um professor de cada Universidade Estran-
geira que venha a conferir diploma dessa Universidade ao candidato
que se apresente no âmbito do Mestrado na UTAD-IPT

4 — O júri é nomeado nos trinta dias posteriores à data de entrega
da dissertação

5 — O Júri será presidido pelo professor da UTAD mais antigo na
categoria mais elevada.

6 — O despacho de nomeação deve ser comunicado, por escrito,
ao candidato, no prazo de cinco dias, sendo fixado em local público
da UTAD e publicado no Boletim da Universidade.

Artigo 15.º

Discussão da dissertação

1 — A discussão da dissertação só pode ter lugar na presença de
um mínimo de três membros do júri;

2 — A discussão da dissertação não pode exceder noventa minutos
e nela podem intervir todos os membros do júri;

3 — Deve ser proporcionado ao candidato tempo idêntico ao
utilizador pelos membros do júri.

Artigo 16.º

Deliberação do júri

Concluída a prova referida no número anterior, o júri reúne para a
sua apreciação e deliberação através de votação nominal fundamen-
tada, não sendo permitidas abstenções.

Artigo 17.º

Classificação final de Mestrado

1 — A avaliação final dos alunos em cada módulo, consistirá num
documento em que o docente exprimirá uma avaliação qualitativa:
negativo ou positivo e, neste caso, regular, bom ou excelente.

Os alunos que obtenham a classificação de negativo não obterão os
créditos respectivos. Os restantes alunos obterão os créditos corres-
pondentes. Os alunos que tenham concluído todos os módulos obriga-
tórios e um mínimo de 43 créditos em módulos lectivos, deverão
realizar um exame. Do exame resultará uma avaliação quantitativa,
expressa na escala de 0 a 20. No Certificado do Diploma de Pós-
-Graduação, constará o número total de créditos obtidos, a notação
qualitativa de cada um e a avaliação quantitativa do exame, que cons-
titui a classificação do curso de Pós-graduação.

2 — Para efeitos da obtenção do diploma de pós-graduação em
Arqueologia Pré-histórica e Arte Rupestre é necessário a obtenção de
60 ECTS, correspondentes à parte curricular e a outras actividades do
mestrado.

3 — A classificação final da dissertação do Mestrado será expressa
pelas fórmulas de Recusado ou Aprovado. Entre os aprovados, a clas-
sificação final do mestrado será calculada com base na média aritmé-
tica da classificação obtida na parte curricular e da dissertação, numa
escala de 0 a 20 a converter pelo júri de acordo com as seguintes
escalas definidas para todos os mestrandos.

< 14,5 — Bom;
> ou = 14,5 < 16,5 — Bom com distinção;
> ou = 16,5 — Muito Bom.

Artigo 18.º

Estrutura curricular

1 — A estrutura curricular está baseada em cinco conjuntos de
módulos (dois anos). Cada conjunto de módulos corresponde a um
Curso de Formação Avançado.

2 — A estrutura curricular e o plano de estudos serão os que cons-
tam dos Anexos I, Anexos a esta resolução.

3 — O plano de estudos é fixado anualmente pela Comissão
Directiva do Curso de Pós-Graduação.

Artigo 19.º

Casos omissos

1 — As situações não contempladas neste Regulamento seguem o
preceituado no Decreto-Lei n.º 216/92, de 13 de Outubro, e demais
legislação aplicável, e os casos omissos serão resolvidos por despacho
do Reitor.

ANEXO 1

1 — Organização do Curso:

O curso é constituído por duas partes com idêntica duração: um
ano lectivo.

No final do percurso formativo, os alunos deverão obter um total
de 120 créditos ECTS assim distribuídos:

a) 63 ECTS em acções de formação, correspondentes à parte
curricular do mestrado;

b) 8 ECTS em estágios de campo ou laboratório;
c) 9 ECTS em actividades autónomas certificadas (congressos, se-

minários, e outras);
d) 40 ECTS na dissertação.

A parte escolar do curso constitui o primeiro ano lectivo, no qual
os alunos frequentarão cinco áreas disciplinares teórico-práticas, di-
vididas em módulos, num total de 43 ECTS. Ainda no primeiro ano
os alunos deverão obter mais 17 ECTS, entre estágios de campo e
laboratório (8 ECTS), outros módulos formativos (máximo 11 ECTS)
ou actividades autónomas (máximo 9 ECTS). Parte dos ECTS poderá
ser obtida noutro país europeu, no quadro do acordo Erasmus-Mundus.

A segunda parte do curso, no segundo ano lectivo, destina-se à
realização dos trabalhos de investigação conducentes à elaboração da
dissertação de mestrado, incluindo a frequência de módulos específi-
cos (Máximo de 20 ECTS), actividades autónomas (Máximo 9 ECTS)
e a preparação da dissertsação (40 ECTS). A dissertação será elabo-
rada e apresentada de acordo com o regulamento dos Cursos de Pós-
-graduação em vigor na UTAD, com o acordo Erasmus-Mundus com
as Universidades de Ferrara, Universidades Rovira i Virgili de
Tarragona e Museu Nacional de História Natural de Paris, e demais
legislação aplicável.

2 — Plano de Estudo:

Em cada uma das cinco disciplinas são definidos os módulos obri-
gatórios (Obr.), bem como um conjunto de módulos opcionais. Estes
últimos funcionarão apenas de acordo com as disponibilidades do
consórcio UTAD-IPT e da existência de um número mínimo de alu-
nos interessado, em cada ano.
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Mestrado em Arqueologia Pré-histórica e Arte Rupestre

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Instituto Politécnico de Tomar, com o apoio da Comissão Europeia

Quadro do Mestrado Quaternário e Pré-história Erasmus-Mundus

Disciplinas/módulos Aulas Horas (a) ECTS

Pré-História:

Pré-História Europeia (Obrigatórias) .................................................................................... TP 24 3,0
Arte Pré-Histórica (Obrigatórias) ......................................................................................... TP 24 3,0
Pré-História da Península Ibérica .......................................................................................... TP 24 3,0
Sociedades de Caçadores-Recolectores .................................................................................. TP 12 1,5
Modelos de Transição para o Agro-Pastoralismo ................................................................ TP 24 3,0
Povoamento e Território na Proto-História Peninsular ...................................................... TP 24 3,0
Povoamento e Pré-História da América do Sul ................................................................... TP 12 1,5
Arte Paleolítica ..................................................................................................................... TP 24 3,0
Arte Pós-Paleolitica .............................................................................................................. TP 24 3,0
Arte Neolítica Peninsular ..................................................................................................... TP 24 3,0
Arqueologia Rupestre ............................................................................................................ TP 24 3,0
Arte Rupestre da América Latina ......................................................................................... TP 24 3,0
Etnoarqueologia .................................................................................................................... TP 12 1,5
Seminário .............................................................................................................................. TP 24 3,0

Paleoantropologia:

Bio-Arqueologia e Evolução Humana (Obrigatórias) ............................................................ TP 48 6,0

Paleoantropologia da Península Ibérica ................................................................................ TP 24 3,0
Elementos de Paleontologia ................................................................................................. TP 12 1,5
Paleontologia e estratigrafia ................................................................................................. TP 24 3,0
Paleontologia dos vertebrados .............................................................................................. TP 12 1,5
Seminário .............................................................................................................................. TP 24 3,0

Geologia do Quaternário:

Geologia das Formações Quaternárias Continentais (Obrigatórias) ...................................... TP 24 3,0
Paleoecologia da Paisagem (Obrigatórias) ............................................................................ TP 24 3,0
Geomorfologia ....................................................................................................................... TP 24 3,0
Formação e modificação dos depósitos antrópicos .............................................................. TP 24 3,0
Recursos minerais e energéticos em Arqueologia ................................................................. TP 24 3,0
Processos de Superfície e Ambiente ..................................................................................... TP 24 3,0
Riscos Naturais ...................................................................................................................... TP 12 1,5
Seminário .............................................................................................................................. TP 24 3,0

Métodos e Técnicas:

Tecnologia e Tipologia Lítica (Obrigatórias) ....................................................................... TP 24 3,0
Arqueologia Rupestre (Obrigatórias) ..................................................................................... TP 24 3,0
Métodos de escavação, registo e análise ............................................................................... TP 24 3,0
Sistemas de Informação Geográfica ...................................................................................... TP 48 6,0
Informática I ......................................................................................................................... TP 24 3,0
Informática II ....................................................................................................................... TP 24 3,0
Métodos de Paleobotânica e Arqueologia Ambiental ........................................................... TP 48 6,0
Métodos de Arqueozoologia .................................................................................................. TP 24 3,0
Métodos de análise e ensaio aplicados em materiais arqueológicos ..................................... TP 24 3,0
Métodos quantitativos ........................................................................................................... TP 24 3,0
Seminário .............................................................................................................................. TP 48 6,0

Museografia e Didáctica do Património:

Museografia (Obrigatórias) .................................................................................................... TP 12 1,5
Gestão do Património Cultural (Obrigatórias) ...................................................................... TP 24 3,0
Conservação, moldagem e restauro de materiais arqueológicos ............................................ TP 24 3,0
Didáctica da Arqueologia ...................................................................................................... TP 24 3,0
Geodiversidade e Património Arqueológico .......................................................................... TP 24 3,0
Seminário .............................................................................................................................. TP 48 6,0

TP — Teórico-práticas.

(a) As horas referem-se a acompanhamento presencial mínimo de docentes, às quais acrescem as horas de pesquisa e elaboração de trabalhos como esforço individual do
aluno, de acordo com as normas do sistema ECTS.

Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas.

2 de Agosto de 2007. — O Reitor, Armando Mascarenhas Ferreira.




